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Resumo: Os pinos de fibra de vidro surgiram como uma proposta para a reconstrução de dentes com tratamento endodôntico, 
sendo introduzidos no mercado como uma alternativa aos pinos metálicos. Estes pinos apresentam natureza química compa-
tível com os sistemas adesivos e cimentos resinosos além da facilidade de remoção quando comparados aos pinos metálicos. 
estudos in vitro têm investigado uma variedade de fatores que afetam a resistência de união de pinos de fibra de vidro, tais 
como, diâmetro , comprimento e forma da raíz , região do canal radicular, tipo de cimento  e tratamento de superfície do pino 
. Estudos clínicos com restauraç�es retidas por pino de fi bra de vidro cimentados adesivamente tem apresentado ta�as satis�studos clínicos com restauraç�es retidas por pino de fibra de vidro cimentados adesivamente tem apresentado ta�as satis-
fatórias de sobrevivência em longo prazo. Entretanto, o comple�o dentina�cimento�pino contém duas interfaces altamente 
suscetíveis a falhas que podem resultar na perda de retenção do pino. Sabendo�se que a cada dia cresce o uso de pinos de fibra 
de vidro e que seu principal motivo de falha é a perda de retenção, foram propostas algumas técnicas para contornar essa des-
vantagem. Vários materiais, tratamentos de superfície e estratégias de cimentação foram testados na literatura, numa tentativa 
de aumentar a retenção de pinos de fibra de vidro em canais radiculares. Diante disso, o objetivo deste trabalho é apresentar 
técnicas que favorecem o aumento da resistência de união de pinos de fibra de vidro em canais radiculares, melhorando a 
adesão do cimento resinoso ao pino por meio do tratamento de superfície. 
descritores: Pinos Dentários; Cimentos de Resina; Resistência ao Cisalhamento.

abstract: Fiber glass posts the emerged as a proposal for the reconstruction of teeth with endodontic treatment, being mar-
keted as an alternative to metal posts. These posts have chemical nature compatible with the adhesive systems and resin ce-
ments besides the ease of removal when compared to metal posts. In vitro studies have investigated a variety of factors that 
affect the bond strength of glass fiber posts, such as diameter, length and shape of the root, root canal area, type of cement and 
treatment of post surface. Clinical studies with restoration retained by the glass fiber posts is adhesively cemented showed 
good survival rates in the long term. However, the comple� dentin cement posts contains two highly susceptible to failures 
that can result in loss retaining posts interfaces. Knowing that every day growing use of glass fiber posts and its primary 
reason for the failure is the loss of retention, some techniques have been proposed to overcome this disadvantage. Various 
materials, surface treatments and cementation strategies have been tested in the literature, in an attempt to improve retention 
of glass fiber posts in root canals. Thus, the aim of this paper is to present techniques that help increase the fiberglass posts 
bond strength in root canals, improving the adhesion of the resin cement to the post through the surface treatment.
descriptors: Dental Pins; Resin Cements; Shear strength.
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intRoduÇão

Tem sido preconizado na literatura que a uti-
lização de pinos pré�fabricados pode ser necessária 
quando dentes tratados endodonticamente apre-
sentam seu tecido remanescente impossibilitado 
de promover adequado suporte e/ou retenção para 
restauração60,9,12. Em virtude disso, os pinos pré�
fabricados intra�radiculares sofreram evolução sig-
nificativa nos últimos anos, e sistemas reforçados 
com fibras começaram a ser incorporados com mais 
frequência no atendimento clínico de rotina18,24.

Com isso, pinos de fibra de vidro surgiram 
como uma proposta para a reconstrução de den-

tes com tratamento endodôntico sendo introduzi-
dos no mercado como uma alternativa aos pinos 
metálicos62,50,33. Estes pinos apresentam um com-
portamento mais biomimético associado com seu 
módulo de elasticidade, que é similar ao da denti-
na, absorvendo as cargas mastigatórias e permitin-
do uma distribuição mais uniforme de tens�es nas 
paredes radiculares50,52,33.

Na presença de pinos menos rígidos, fratu-
ras radiculares são muito raras62,7,66 pois reduzem 
o estresse transmitido ao dente. As falhas mais fre-
quentes são do tipo reparáveis, como deslocamen-
to do pino50,7,13,66 que ocorre principalmente como 
resultado da dificuldade dos clínicos em conseguir
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uma boa aderência51. Este tipo de falha pode resul-
tar da má interação entre cimento resinoso e denti-
na radicular ou entre cimento resinoso e pino41.

Por outro lado, titânio, aço ino�idável e zir-
cônia, são materiais com módulo de elasticidade 
bem acima do módulo da dentina, fazendo com 
que as tens�es sejam transmitidas internamente e 
concentradas ao nível apical, aumentando o risco 
de fratura vertical da raiz, o que representa um tipo 
de falha catastrófica66. Portanto, além de possuir 
comportamento biomecânico uniforme14,27 o que 
proporciona uma melhor e�pectativa quanto à lon-
gevidade do dente e da restauração27 os pinos de 
fibra de vidro apresentam natureza química com-
patível com os sistemas adesivos e cimentos resi-
nosos além da facilidade de remoção quando com-
parados aos pinos metálicos15,16,64,19.

estudos in vitro têm investigado uma varie-
dade de fatores que afetam a resistência de união 
de pinos de fibra de vidro, tais como, diâmetro , 
comprimento e forma da raíz , região do canal ra-
dicular, tipo de cimento  e tratamento de superfície 
do pino26,8,25,47. no entanto, estudos clínicos com 
restauraç�es retidas por pino de fibra de vidro ci-
mentados adesivamente tem apresentado ta�as sa-
tisfatórias de sobrevivência em longo prazo7,13,19,44. 
Entretanto, o comple�o dentina – cimento � pino 
contém duas interfaces altamente suscetíveis a fa-
lhas que podem resultar na perda de retenção do 
pino.  Em se tratando da interface dentina – cimen-
to tem sido reportado que a utilização de cimen-
tos resinosos autoadesivos, por e�emplo, promo-
ve uma resistência de união à estrutura dentária, 
equivalente aos cimentos resinosos convencionais 
sem requerer qualquer tratamento de superfície22,43.  
Já para a interface pino�cimento, independente do 
tipo de cimento utilizado resultados controversos 
têm sido relatados, já que os fabricantes recomen-
dam protocolos variados de tratamento de superfí-
cie de pinos34,39,46,19,66.

Sabendo�se que a cada dia cresce o uso de 
pinos de fibra, particularmente pinos de fibra de 
vidro21,41 e que seu principal motivo de falha é a 
perda de retenção, foram propostas algumas téc-
nicas para contornar essa desvantagem21. vários 
materiais, tratamentos de superfície e estratégias 

de cimentação foram testados na literatura, numa 
tentativa de aumentar a retenção de pinos de fibra 
de vidro em canais radiculares41.

Diante disso, o objetivo deste trabalho é apre-
sentar técnicas que favorecem o aumento da resis-
tência de união de pinos de fibra de vidro em canais 
radiculares, melhorando a adesão do cimento resi-
noso ao pino por meio do tratamento de superfície.

REviSão dE litERatuRa 

Tratamento da superfície de pinos de fibra de 
vidro

A composição da superfície de um pino de 
fibra de vidro é constituída de uma matriz de resi-
na, partículas de carga inorgânica e fibras unidire-
cionais embebidas na matriz de resina na qual as 
fibras de reforço de vidro são imersas48,4. Assim, 
avanços na Odontologia adesiva têm resultado no 
desenvolvimento de técnicas de condicionamento 
tanto para substratos dentais quanto para materiais 
restauradores e o tratamento de superfície tem sido 
um método bastante comum, que visa melhorar as 
propriedades adesivas dos materiais, facilitando a 
retenção química e micromecânica entre diferentes 
constituintes de restauraç�es dentárias55,41. 

Procedimentos de condicionamento de superfí-
cie destinam�se a melhorar a ligação de pinos de fibra 
de vidro ao cimento resinoso38,4,11,59. Estes tratamen-
tos podem ser divididos em: meios físico/químico 
destinado a criar irregularidades da superfície e e�por 
a parte inorgânica das fibras de vidro e os tratamentos 
químicos aplicados para melhorar a retenção micro-
mecânica e/ou ligação química dos pinos54,50,40,4,36. 

tratamento mecânico
algumas pesquisas mostram que as técnicas 

mecânicas, por e�emplo, (jateamento) são mais efi-
cazes do que as técnicas químicas (ataque químico 
com ácido fluorídrico, permanganato de potássio, 
silano e peró�ido de hidrogénio)4,58,5,11,63,34,49,28, isso 
porque procedimentos mecânicos aumentam 
a rugosidade da superfície do pino de fibra 
podendo trazer às fibras de vidro um melhor 
contato com o silano, agente de união química 
muito utilizado na preparação de pinos de fibra 
durante a cimentação59,39,34,49.

SantoS, LR; aLveS, CMC; LiMa, DM. Efeito dos tratamentos da superfície de pinos de fibra de vidro na resistência de união em canais radiculares. 
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Outros estudos também concluíram que a 
rugosidade da superfície de pinos  com métodos 
mecânicos como jateamento1,49,32,56,29,41 podem 
melhorar a retenção de pinos de fibra de vidro ci-
mentados com cimento resinoso. No entanto,  esta 
técnica pode danificar a integridade da fibra de 
vidro54,58, por ser muito agressiva modificando sig-
nificativamente as fibras do pino e diminuindo o 
encai�e deste nos canais radiculares55,39,49. Contu-
do, a eficácia desta técnica na  rugosidade não está 
completamente confirmada31,39.

tratamento químico
Vários estudos afi rmam que tratamentos quí�estudos afirmam que tratamentos quí-

micos também podem irritar a superfície do pino e 
consequentemente, aumentar o seu intertravamen-
to mecânico34,53,28,45,36,17,12,65. 

Um dos tratamentos químicos de superfície 
mais frequentemente utilizados envolve a aplica-
ção de um agente silano41. Porém, o papel do silano 
na ligação de cimentos resinosos a pinos de fibra 
de vidro é, ainda um tópico controverso48.

Organosilanos são moléculas bifuncionais 
com uma terminação capaz de reagir com a fibra 
de vidro inorgânica e outra capaz de copolimerizar 
com a resina orgânica. Desse modo, a silanização 
aumenta a molhabilidade da superfície, já que um 
contato íntimo com os materiais é estabelecido46 e 
cria ligaç�es covalentes com grupos hidro�ilo � OH 
de substratos inorgânicos, tal como pinos39. Há 
também uma possibilidade de que o aumento da 
e�posição das fibras de vidro durante o condicio-
namento de superfície  poderia ter um efeito sinér-
gico com a silanização, melhorando assim a reten-
ção de pinos de fibra de vidro39,41.

Esta confirmação é e�plicada pelo fato de que 
o corpo dos pinos de fibra não tratados são cobertos 
pelo alto entrelaçamento de resina epó�i de bai�a re-
atividade  e a aplicação de tratamentos de superfície 
podem e�por as fibras de vidro, permitindo a forma-
ção mais eficaz de ligaç�es silo�ano entre silano e 
vidro41. A superfície áspera dei�ada por tratamentos 
de superfície ajuda na melhoria da retenção micro-
mecânica na interface pino�cimento resinoso20,61.

Não obstante, tratamentos de superfície que 
apenas e�p�e seletivamente a fibra de  vidro por 

meios químicos poderia ser considerado o modo 
para aumentar o efeito da silanização41. Segundo 
alguns autores a utilização do silano por e�emplo, 
é conveniente, e não vai mudar a microestrutura e 
o desempenho na superfície do pino3,38,23. autores55, 
alegaram em seu estudo que  outros tratamentos não 
são necessários antes da aplicação de silano, porém, 
outros autores20,61,42,21 afirmam em suas pesquisas 
que o silano sozinho não pode aumentar a força de 
união de pinos de fibra aos cimentos resinosos e sua 
contribuição para retenção é de menor importância.

O tratamento químico com o peró�ido de hi-
drogênio tem se apresentado como  um dos mate-
riais que pode dissolver seletivamente a matriz de 
resina épo�i , devido à sua capacidade de remover 
a camada superficial da matriz sem interferir com 
as fibras de vidro, e�pondo assim as fibras a serem 
silanizadas e melhorando consideravelmente a re-
tenção em canais radiculares59,40,39,34,6,63,12.

Portanto, o que se verifica é que o aumento da 
popularidade do uso de pinos de fibra para restaurar 
dentes tratados endodonticamente vem modifican-
do inevitavelmente os procedimentos de fi�ação 
destes. Há muitos estudos na literatura mostrando  
as vantagens de se fazer diferentes tratamentos de 
superfície em pinos de fibra53,49,1,10,28,57,42,30 mas não 
houve qualquer consenso sobre o tratamento mais 
eficaz para a obtenção de uma ótima aderência, 
apesar do elevado número de estudos laboratoriais 
relativos ao tipo de tratamento de superfície de pi-
nos de fibra de vidro, já que estudos clínicos para 
avaliar as ta�as de sucesso a longo prazo, seriam 
bastante limitados.

ConSidERaÇÕES finaiS
 

Levando–se em consideração o problema clí-
nico da perda de retenção do pino em canais radicu-
lares e a variedade de opç�es de condicionamento de 
superfície dos mesmos, mais estudos laboratoriais 
sobre o tema devem ser realizados, mesmo saben-
do que estudos in vitro possuam limitaç�es intrín-
secas relativas à simulação das condiç�es in vivo. 
Já que estudos clínicos longitudinais com critérios 
básicos bem estabelecidos seriam úteis para apoiar 
ainda mais os dados já e�istentes sobre os sistemas 
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de condicionamento da superfície de pinos de fibra 
que parecem ser alternativas favoráveis para me-
lhorar a retenção nos canais radiculares.
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